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Espancada com pedaço de madeira
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Em cárcere privado, administradora
regional de Água Quente apanhou do
marido e sofreu ameaças de morte
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A administradora regional de
Água Quente, no Recanto das
Emas, Lúcia Gomes da Silva,

de 50 anos, foi vítima de violência
doméstica no último domingo
(26). A mulher foi mantida em cár-
cere por seis horas dentro da pró-
pria casa e espancada com um pe-
daço de madeira. Além disso, Lú-
cia sofreu graves ameaças de
morte pelo companheiro, Rossi-
ni Miriam Pires Fragelli, de 44
anos. O homem suspeitava que a
esposa estava tendo um caso ex-
traconjugal. Lúcia ressalta que
decidiu confirmar a traição, mes-
mo não sendo verídico, na espe-
rança de fazer o marido parar de

agredi-la, mas não funcionou.
De acordo com depoimento de

Lúcia aos policiais, Rossini é ex-de-
tento e estava sob o efeito de cocaí-
na desde o dia anterior ao crime.
Ela contou que, no dia das agres-
sões, o companheiro aumentou o
volume do aparelho de som para
abafar os gritos e começou a espan-
cá-la com uma ripa de telhado.
Mesmo negando as acusações de
traição, o agressor continuou com
as violências contra a mulher. A ví-
tima relatou ainda que ela sofreu
várias lesões, hematomas e marcas
vermelhas por todo o corpo.

Apesar da ameaça de ser decapi-
tada caso procurasse ajuda ou cha-
masse a polícia, Lúcia Gomes con-
seguiu fugir e, após horas sendo vi-
giada por Rossini, o convenceu a

irem juntos a uma igreja em Sa-
mambaia. No caminho, o casal pa-
rou em uma padaria e a mulher
aproveitou um momento de falta
de atenção do agressor para avisar

a uma equipe de policiais penais
que estavam no local sobre a vio-
lência física que estava sofrendo.
Ela foi socorrida pelos agentes, mas
o marido conseguiu fugir.

Em nota, a Administração Re-
gional de Água Quente defende
que é “inaceitável o ocorrido
com a administradora” e que o
episódio “revela que a violência
contra a mulher tem se alastrado
de forma inaceitável, exigindo
da sociedade uma consciência
coletiva de respeito na constru-
ção de valores que reconheçam o
espaço dignamente da mulher
na sociedade, uma consciência
coletiva de respeito na constru-
ção de valores que reconheçam o
espaço por elas ocupado.”

A administradoras recebeu as
medidas protetivas solicitadas e
foi determinado que o agressor
deve manter distância de, no mí-
nimo, 300 metros dela. Rossini
foi denunciado por violência do-
méstica, cárcere privado, amea-
ça e injúria. Até o fechamento
desta edição, ele encontrava-se
foragido. O caso está sendo inves-
tigado pela 27ª Delegacia de Polí-
cia (DP), no Recanto das Emas.

Plataforma ajuda a localizar
pessoas desaparecidas

ALERTA PELAS REDES SOCIAIS

O desaparecimento de Marcos
André da Silva, de 12 anos, em Ta-
guatinga, marcou o primeiro regis-
tro no Distrito Federal feito pelo
Amber Alert, novo sistema de aler-
ta em redes sociais. A plataforma
foi criada em uma parceria entre o
Ministério da Justiça e a Meta, mar-
ca responsável pelo Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp, para auxiliar
na busca por crianças e adolescen-
tes desaparecidos. Com a confir-
mação de autoridades, o sistema
notifica, pelas redes sociais, os
usuários que estão em um raio de
até 160 km de onde a pessoa foi vis-
ta pela última vez.

Marcos sumiu na última quar-
ta-feira (22), no caminho entre o

abrigo Lar São José e a escola Classe
18, em Taguatinga Norte. A unidade
escolar informou que o garoto não
entrou em sala naquele dia. Ele es-
tava abrigado na instituição para
menores em situação de vulnera-
bilidade e passava por processo de
a d o ç ã o.

O caso de Marcos é o segundo
em todo o país a ser notificado des-
de que a plataforma foi lançada,
neste ano. O projeto deve ser esten-
dido para atender todo o território
nacional. Por enquanto, o Amber
Alert cobre apenas três unidades
federativas: Ceará, Minas Gerais e
Distrito Federal. Segundo a Meta, o
sistema já é utilizado em 30 países.

O recurso é usado apenas em ca-

sos de desaparecimentos de crian-
ças e adolescentes, ou seja, meno-
res de 18 anos, e que estejam em
iminente risco. Entre o total de de-
saparecidos no Brasil, cerca de 93,8
mil pessoas, um terço corresponde
a menores de idade, é o que apon-
tam os dados do Sistema Nacional
de Localização e Identificação de
Desaparecidos (Sinalid).

O boletim de ocorrência do desa-
parecimento de Marcos foi regis-
trado na 17ª Delegacia de Polícia
(DP), em Taguatinga Norteque in-
vestiga o caso. Até o fechamento
desta edição, a criança não havia si-
do localizada. Qualquer informa-
ção sobre seu paradeiro, ligar no
(197). (Lúrya Rocha, do JBr)
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